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RESUMO: Este trabalho teve como objetivo verificar, de acordo com o conceito de “poder 

brando” de Joseph Nye (2004), se as apresentações em Georgetown, em 2008 e 2013, do 

Esquadrão de Demonstração Aérea da FAB, funcionaram efetivamente como promotor de “soft 

power” da diplomacia brasileira enquanto instrumento de política externa. Para coleta de dados, 

foi utilizada pesquisa bibliográfica, que incluiu artigos, livros, documentos acadêmicos e das 

duas burocracias estudadas: MRE e FAB. Como principais resultados, pôde-se constatar a 

relevância dessas apresentações ao permitirem a participação da defesa em questões de política 

externa. As apresentações da Esquadrilha da Fumaça contribuíram para projetar poder e 

capacidade de dissuasão no exterior, ao demonstrar o alto grau de treinamento e a capacidade 

dos pilotos brasileiros, comprovar a qualidade dos produtos da nossa indústria aeronáutica e 

representar a FAB no exterior, como instrumento diplomático. Não obstante, observou-se, 

igualmente, a necessidade de mais sinergia entre as instituições envolvidas (MRE e Forças 

Armadas/FAB) para o melhor aproveitamento do potencial da Esquadrilha da Fumaça como 

instrumento de poder brando. 

Palavras-Chave: Soft Power, EDA, Guiana, Diplomacia. 

 

ABSTRACT: This work aimed to verify, according to Joseph Nye’s concept of “soft power”, 

if the presentations in Georgetown, in 2008 and 2013, by the Air Demonstration Squadron of 

the Brazilian Air Force (EDA), effectively acted as a “soft power” tool of Brazilian diplomacy 

while an instrument of foreign policy. To collect data it was used bibliographic research, which 

included articles, books, academic documents and also from the bureaucracies analyzed: 

Ministry of Foreign Affairs and Brazilian Air Force. As main results, it was possible to verify 

the relevance of these presentations in allowing the participation of the defense policy in matters 

of Brazilian foreign policy. EDA’s presentations contributed to project power and deterrence 

abroad, by demonstrating the high level of training and capacity of Brazilian pilots, highlighting 

the quality of the products of our aeronautical industry and representing the FAB overseas, as 

a diplomatic instrument. However, there was also a need for more synergy between the 
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institutions involved (MRE and Armed Forces/FAB) for a better use of EDA’s potential as an 

instrument of soft power. 

Keywords: Soft Power, EDA, Guiana, Diplomacy. 
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INTRODUÇÃO 

O artigo se propôs a investigar as possibilidades de atuação do Esquadrão de 

Demonstração Aérea (EDA), popularmente conhecido por “Esquadrilha da Fumaça”, como 

ferramenta de soft power (NYE, 2012) da diplomacia brasileira. Optou-se pelo EDA por ser 

uma Unidade da Força Aérea Brasileira (FAB) destinada a realizar apresentações acrobáticas a 

fim de difundir, em âmbito nacional e internacional, a imagem institucional da FAB e, por 

extensão, do País (BRASIL, 2018b).  

Criada em 14 de maio de 1952, a Esquadrilha da Fumaça é o segundo mais antigo 

esquadrão de demonstrações aéreas do mundo. Sua história se confunde com a própria história 

da FAB e suas ações estão arraigadas no imaginário popular, como um ativo cognitivo, uma 

vez que suas apresentações acrobáticas priorizam a integração nacional e o fortalecimento das 

vocações aeronáuticas, bem como o sentimento de nacionalismo, evocando, pois, conexões com 

instrumentos de soft power. 

Nesse sentido, dentre as inúmeras atribuições da Esquadrilha da Fumaça, segundo o seu 

Regimento Interno (BRASIL, 2020), algumas se destacam, quais sejam: comprovar a qualidade 

dos produtos da indústria aeronáutica brasileira; demonstrar o alto grau de treinamento e a 

capacidade dos pilotos brasileiros; estimular o entrosamento entre os segmentos civil e militar 

ligados à atividade aeronáutica; e, principalmente, representar a FAB no exterior, como 

instrumento diplomático. (grifo nosso) 

Por sua vez, a diplomacia, em seu conceito mais amplo, pode ser entendida como sendo 

a atividade pela qual os governos buscam atingir objetivos nacionais e obter apoio a seus 

princípios, utilizando meios pacíficos e, principalmente, a negociação; ou seja, é um processo 

por meio do qual grupos distintos negociam, pacificamente, interesses divergentes (SILVA, 

2010). 
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Sabidamente, compete ao Ministério das Relações Exteriores (MRE) o exercício das 

relações diplomáticas com governos de Estados estrangeiros, organismos e organizações 

internacionais, bem como promover os interesses do Brasil e da sociedade brasileira no exterior. 

Para tanto, dispõe de uma série de instrumentos, dentre os quais, elementos como o soft power, 

ou poder brando, que denotam características da imagem nacional como um ator que prima pela 

defesa da paz, não-intervenção, igualdade entre Estados ou a solução pacífica de conflitos 

(BRASIL, 2008). 

Diante do exposto, ao se incluir a “atuação diplomática” no rol de atividades do EDA, 

percebe-se um potencial de atuação do MRE com as Forças Armadas/FAB, ensejando um 

campo fértil para o uso da Esquadrilha da Fumaça como ferramenta diplomática, por meio de 

coordenações inter-burocráticas1. Tal fato suscitou a inquietação sobre qual seria o tipo de 

atuação, no cenário internacional, que a Esquadrilha da Fumaça seria capaz de desempenhar 

enquanto instrumento de política externa. 

Para tanto, a sustentação teórica do presente estudo foi baseada nas considerações sobre 

os “tipos de poder”, propostas por Joseph Nye (2017, p.31) para quem “poder” é entendido 

como sendo “(...) a capacidade para alterar o comportamento dos outros para produzir 

resultados preferidos”. Nesse sentido, como dito, a pesquisa fará uso da modalidade de poder 

tipificada como soft power2. Complementarmente, optou-se por essa estrutura conceitual dada 

a constatação de que, na era da comunicação globalizada, o soft power é cada vez mais 

relevante, uma vez que em um ambiente de relações transnacionais multifacetadas a perda de 

elementos de atração pode ter alto custo. (VILLANOVA, 2017) 

 
1 Para este estudo, o termo burocracia será entendido no seu contexto weberiano, ou seja, um corpo de funcionários 

e empregados da administração estatal incumbido de funções altamente especializadas na execução da atividade 

pública.  

2 Em linhas gerais, o soft power configura-se como sendo a “...capacidade de afetar outros utilizando meios 

cooptativos de ajuste das agendas, persuasão e produção de atração positiva para a obtenção de resultados 

preferidos”.  
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Nesse sentido, optou-se, como recorte temporal, pelos anos de 2008 e 2013, no âmbito da 

política externa do governo Lula, considerando, para tanto, a premissa de que o então Chefe de 

Estado e Governo brasileiro notabilizou por ter assimilado e explorado essa dimensão do poder 

brando, o que se pretende explorar no texto. Logo, seguindo tal raciocínio, é viável supor que 

o poder brando seja uma ferramenta para aprofundar a inserção internacional do Brasil, por 

formas distintas da militar ou da econômica.   Esse poder de atração surge da cultura, dos ideais 

e das políticas adotadas por um país. Quando tais políticas são vistas com legitimidade pelos 

olhos de interlocutores outros, o poder brando entra em cena.  

Assim, considerando que a Esquadrilha da Fumaça atua como ferramenta de 

Comunicação Social da Força Aérea Brasileira, o trabalho argui se existe, igualmente, potencial 

para atuação no cenário internacional por meio de ações, com caráter de poder brando, em 

benefício da política externa brasileira. Em outras palavras, seria o EDA instrumento de soft 

power da diplomacia para projeção de uma identidade positiva do Brasil? 

Em busca de inferências descritivas (como) e causais (porque), o estudo de caso tem como  

foco as atividades desempenhadas pelo MRE, contando com a participação da Esquadrilha da 

Fumaça, na Guiana, país do entorno estratégico brasileiro e sede da CARICOM3, utilizando-se, 

como sublinhado, os anos de 2008 e 2013 em perspectiva diacrônica4. 

Logo, o estreitamento das relações diplomáticas com a Guiana se mostra estratégico por 

ser um país de fronteira e de língua inglesa, bem como representar uma saída atrativa para o 

Atlântico caribenho, ensejando oportunidades político-econômicas e culturais das mais diversas 

junto aos demais estados daquele espaço geográfico. Isso posto, a pesquisa averiguou possíveis 

ações que podem ser tomadas para propiciar incremento da sinergia entre o MRE e a FAB na 

 
3 The Caribbean Community (CARICOM) is a grouping of twenty countries, stretching from The Bahamas in the 

north to Suriname and Guyana in South America, aiming for functional cooperation and Caribbean economic 

development. Disponível em:< https://caricom.org/> Acesso em 01/05/2021. 

4 A Guiana foi selecionada como foco do estudo, pois os pesquisadores possuem vivências profissionais naquele 

Estado, no período selecionado, ensejando maior capacidade de coleta e análise dos dados a serem trabalhados. 

Outrossim, a Guiana apresenta-se como país importante do entorno estratégico e “porta de entrada” para o Caribe. 
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construção de uma agenda dinâmica de diplomacia que contemple, no EDA, um ativo traduzível 

em poder brando na busca dos interesses nacionais.  Assim, de forma a melhor entender as 

correlações causais entre os argumentos selecionados, procurou-se identificar as principais 

variáveis presentes na pesquisa, por meio da cadeia causal apresentada a seguir: 

Figura 1 – Cadeia Causal 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2021) 

A partir do desenho de pesquisa apresentado, o objetivo geral consiste em identificar o 

papel da Esquadrilha da Fumaça como elemento ontológico da diplomacia, na construção de 

imagens nacionais que contribuam para a consecução de objetivos de política externa. 

Complementarmente, como objetivos específicos, buscou-se: i) analisar o papel o da 

Esquadrilha da Fumaça como agente de soft power a partir dos elementos epistemológicos que 

definem esta categoria de poder e; ii) identificar as ações entre burocracias (FAB e MRE) 

realizadas como instrumento de política externa. 

Por fim, mas não menos importante, urge pontuar que a pesquisa é, em sua essência, 

exploratória por tratar de tema ainda incipiente na literatura de Relações Internacionais e 

Estudos Estratégicos no que tange ao escopo de sua aplicação espacial e temporal. Para a 

validação da cadeia causal, no artigo realizou-se a revisão documental do arcabouço normativo 

do Ministério das Relações Exteriores, da Força Aérea Brasileira, da Esquadrilha da Fumaça e 

da teoria de Relações Públicas de Simões (1995), em comparação ao referencial teórico-

conceitual de Nye (2012), de maneira a permitir-nos verificar se o EDA é capaz de gerar, por 
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suas ações, alguns dos elementos definidores de soft power, a saber: o sentimento de 

benignidade, competência e carisma. 

Paralelamente, foram consultadas fontes primárias na identificação das correlações 

causais entre o MRE e a FAB, materializadas por meio dos “telegramas” da embaixada 

brasileira em Georgetown ao MRE, no período de 2008 e 2013. Da mesma forma, foram 

realizadas pesquisas documentais dos clippings de notícias, do Centro de Comunicação Social 

da Aeronáutica (CECOMSAER) e do EDA, referentes aos anos das apresentações da 

Esquadrilha da Fumaça em Georgetown. Por fim, foram realizadas entrevistas 

semiestruturadas, por meio de questionários em formato Google Forms, contendo perguntas 

fechadas e abertas, conforme modelo disposto nos Apêndices A e B. Tais entrevistas foram 

realizadas junto aos comandantes do EDA de 2008, 2013 e o atual, bem como com os adidos 

de defesa de igual período. 

 

2. O PODER SUAVE (SOFT POWER) 

Em que pese a miríade de atividades desenvolvidas pela diplomacia brasileira, 

burocratizadas de maneira minuciosa em seus regulamentos e regimentos, de acordo com Silva 

(2010) o serviço diplomático compreende as seguintes funções: representar, informar, negociar 

e realizar serviços consulares. À exceção dos serviços consulares, os quais apresentam 

características puramente administrativas em apoio às pessoas físicas e jurídicas atuando em 

outras nações, as demais funções diplomáticas traduzem-se por atividades de relacionamento. 

Ou seja, atuando em nome do Estado, embaixadores e demais diplomatas responsabilizam-se 

por defender os interesses de seu país, bem como projetar a sua boa imagem. 

Portanto, ao atuar como representante, informante e negociador do Estado, a diplomacia 

busca, pacificamente e por meio de relacionamentos, contribuir para a consecução dos 

interesses nacionais no estrangeiro sendo, pois, a materialização dessas práticas, muitas vezes, 
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associada ao poder suave. Nesse sentido, segundo Nye (2017, p.26), “...fazer coisas, em 

situações sociais, para afetar outros a conseguirem os resultados que queremos…” é sinônimo 

de poder que se manifesta de diferente formas.  

Uma delas é o soft power, termo desenvolvido por Joseph Nye, que significa a capacidade 

de um Estado de conseguir o que quer pela atratividade da sua cultura, suas ideias, sua política 

doméstica e diplomacia. Joseph Nye vê o soft power como uma fonte considerável de poder. 

Discreto, mas efetivo, pacífico, mas revolucionário, o soft power não deve ser negligenciado 

como uma operação de “charme”. Porém, é preciso ser muito cuidadoso para não confundir soft 

power com influência. De acordo com Nye (2004, p. 6), “soft power é mais do que apenas 

persuasão ou a capacidade de encorajar pessoas pela arte do raciocínio: é também a capacidade 

de atrair, a atração frequentemente leva a uma certa submissão; concluindo, soft power é um 

tipo de atração”.  

Um Estado é poderoso não apenas em decorrência do seu poder militar, mas também de 

sua capacidade de influenciar a decisão de outro Estado. De fato, um país encontrará menos 

resistência para legitimar seu poder sobre outros atores se sua ideologia e cultura forem bem 

recebidas por eles. Assim, a abordagem do soft power é baseada em uma solução pacífica, 

indireta, sutil e mais ou menos discreta, dentro do escopo do apelo de ideias; na capacidade de 

persuadir ao invés de vencer, em termos de cultura e de ideologia. 

A partir dos fatos narrados e da literatura, podemos inferir que a incorporação do poder 

brando em uma estratégia do governo é mais difícil do que pode, a princípio, parecer. Em 

primeiro lugar, quanto aos resultados o sucesso está mais no controle do alvo do que com 

frequência acontece com o poder duro (hard power). Um segundo problema é que os resultados 

muitas vezes demoram um longo tempo para aparecer. Em terceiro lugar, os instrumentos do 

poder brando não estão totalmente sob controle dos governos. Os governos controlam a política, 

mas a cultura e os valores estão incorporados nas sociedades civis.  
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Assim, em alguns contextos, a cultura pode ser um importante recurso de poder. A 

“cultura” é o padrão de comportamentos sociais pelos qual os grupos transmitem conhecimento 

e valores, existindo em múltiplos níveis. Certos aspectos da cultura humana são universais, 

alguns são nacionais e, outros, são particulares às classes sociais ou a pequenos grupos. Logo, 

a cultura nunca é estática e culturas diferentes interagem de maneiras diferentes. 

Diante do exposto, ao comparar as atividades desenvolvidas pela diplomacia com as 

teorias de poder propostas por Joseph Nye (2004 e 2012), este estudo parte da premissa de que 

as atividades diplomáticas apresentam características alinhadas com elementos de poder 

brando, uma vez que buscam influenciar outras nações por meio de atividades cooperativas de 

ajuste das agendas, persuasão e produção de atração positiva para a consecução de seus 

interesses. 

Nesse sentido, segundo Nye (2004) os recursos que produzem soft power surgem dos 

valores que um país expressa por meio da sua cultura, dos exemplos e referências que 

estabelecem no ambiente doméstico ou em suas políticas internas, bem como da maneira como 

se relacionam com outros atores internacionais. Assim, a diplomacia procura gerar atração, ao 

buscar induzir a atenção dos públicos para esses recursos de forma que: 

“Soft Power is the ability to get what you want through attraction rather than 

coercion or payments. It arises from the attractiveness of a country‘s culture, 

political ideals, and policies. When our policies are seen as legitimate in the 

eyes of others, our soft power is enhanced.” (NYE, 2004; p.1) 

O sucesso da aplicação do soft power vai depender, portanto, de sua capacidade de atrair 

e de criar credibilidade e confiança (NYE, 2012). Logo, a capacidade de “atração positiva” é a 

peça-chave do poder brando. Nesse sentido, o autor estipula três grupos de qualidades do agente 

e da ação que, aqui, assumimos como nossas varáveis independentes e que, em conjunto, 

constroem a atração positiva, sendo elas:  

a) benignidade: capacidade de gerar simpatia e credibilidade, pela maneira como o agente 

se relaciona com os outros; 
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b) competência: capacidade de produzir admiração e respeito, pela maneira como o agente 

faz as coisas; e 

c) carisma: capacidade de produzir inspiração e aderência, por meio de seus ideais, valores 

e visão. 

Assim, para os propósitos deste estudo, levaremos em consideração a premissa de que, 

para que o poder brando não se veja reduzido, é necessário que um país reflita seus princípios 

e valores em ações concretas, para poder criar percepções de benignidade, competência e 

carisma (VILLANOVA, 2017). 

 

3. DIPLOMACIA E DEFESA 

Geraldo Cavagnari apud Alsina Jr. (2003, p.82), diz que “a política brasileira é coerente 

com o perfil de potência média. Seu objetivo maior é liderar o processo de integração regional, 

desde que essa liderança implique, apenas, a busca do consenso – sem custos nem riscos. No 

campo político-estratégico, a diplomacia procura destacar esse perfil como se fosse sinônimo 

de potência pacífica. Por ser o País vulnerável a condicionalidades e constrangimentos, aposta, 

de certo modo, na desqualificação da força como meio de solução dos conflitos de interesses.  

Em última análise, a política externa brasileira, de um modo geral, evita considerar a 

política de defesa como um instrumento significativo para a consecução dos interesses 

nacionais no plano externo – o que restringiria a margem de manobra do País quase unicamente 

ao leito diplomático. Esse fato seria responsável por uma certa alienação conceitual entre a 

política externa e as questões de defesa.  

Nesse sentido, a reiteração do legado de Rio Branco pelo Itamaraty, como eixo a partir 

do qual se plasmariam as linhas de força de nossa diplomacia, é incompleta. Ao enfatizar seu 

extraordinário trabalho de consolidação das fronteiras nacionais por meios pacíficos, o 
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pensamento diplomático contemporâneo muitas vezes desconsidera o fato de que o patrono do 

MRE, apesar de ser um estadista moderado e clarividente, tinha nítida noção da importância de 

que o Brasil contasse com o respaldo de seu braço armado.   

Alsina (2006, p.163), contudo, sugere que “a política externa, ao menos no caso do Brasil, 

não reconhece no poder militar um instrumento crítico para a projeção internacional do País”. 

Valer lembrar, como destaca SARAIVA (2014, p. 6), que o soft power não é nada novo nas 

relações internacionais do Brasil.  A esse respeito, Saraiva relata que no início do séc. XX, o 

Ministro das Relações Exteriores, José Maria da Silva Paranhos, o Barão do Rio Branco, 

desenvolveu uma teoria internacional realista baseada na soberania nacional e no poder. No 

entanto, ele sugeriu que os países deveriam defender sua soberania e expandir seu poder relativo 

tanto por meios materiais quanto recursos simbólicos de poder. O Barão do Rio Branco 

argumentava que, embora recursos de poder material fossem mais bem conhecidos, os 

simbólicos representavam uma boa opção para países com limitados meios para atingir maior 

influência internacional. 

Ainda segundo Saraiva (2014), o poder brando do Brasil na América do Sul o diferencia 

dos outros atores. Ele contribuiu para o desenvolvimento de uma estrutura regional de 

governança que inclui todos os países. O soft power brasileiro pode variar em intensidade e 

foco em resposta às cambiantes circunstâncias econômicas ou o clima político doméstico, no 

entanto, permanecerá uma força vital.  Por isso, para compreender a interação entre a dinâmica 

social doméstica e internacional, no caso das políticas externas e de defesa, faz-se mister 

entender também as imagens a partir das quais as elites governantes percebem o mundo e 

formam seus interesses políticos. 

Segundo Lima (2010) apud PEREIRA (2014, p,34), desde o início do século XX o Brasil 

tem construído uma “identidade internacional calcada na moderação e na prudência”, mas seu 

baixo índice de ações militares em territórios externos pode também ser explicado pela 

igualmente baixa integração existente entre política externa e política de defesa. O autor 

apresenta como explicação o fato de o pacifismo e o juridicismo, característicos da política 
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externa conduzida pelo Itamaraty, estarem fundados, ao mesmo tempo, numa identidade 

conciliatória e numa concepção realista a respeito da incapacidade de projeção internacional do 

poder militar brasileiro. 

Logo, nesta perspectiva, a preponderância da diplomacia sobre as Forças Armadas, no 

Brasil, resulta da conjunção de uma identidade nacional conciliatória com a persistência de um 

arranjo de polaridade específico em que falta à potência regional capacidade efetiva de projeção 

multidimensional de poder. Ainda sobre a moderação da política externa brasileira, caberia 

tecer algumas considerações que coloquem em perspectiva a sua influência sobre a baixa 

prioridade atribuída ao fortalecimento da capacidade de defesa nacional. 

Diante do exposto, considerando as características da diplomacia brasileira e do 

imaginário de pacifismo do Brasil no cenário internacional, vislumbra-se que a sinergia entre 

as políticas externa e de defesa depende de meios capazes de operar em atividades cooperativas 

de ajuste das agendas, persuasão e produção de atração positiva para a consecução de seus 

interesses. 

 

3.1 Relações públicas, diplomacia e poder: o papel do EDA 

No objetivo de se compreender o papel da Esquadrilha da Fumaça como um veículo 

diplomático do país, é necessário, primeiramente, entender o seu papel como ferramenta de 

Relações Públicas. Simões (1995) define Relações Públicas como uma relação de poder entre 

a Organização e seus públicos, cuja aparência é a comunicação entre esses dois componentes 

do sistema social, na busca de influência e controle mútuos. Assim, Relações Públicas remete-

nos à administração da função política organizacional, enfocada através do processo de 

comunicação da organização com seus públicos, na finalidade de facilitar as transações com 

estes e mantê-los como elementos multiplicadores. A prática das relações é feita com o uso de 
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instrumentos de comunicação5, os quais devem ser estabelecidos em função da conjuntura e do 

plano geral (estratégia) da Organização. No que concerne a esses instrumentos, o autor os reúne 

em tipologias quanto as suas aplicabilidades, sendo os mais afetos à Esquadrilha da Fumaça os 

seguintes: 

a) Público Interno: Instrumentos que forjam a maneira de ser e de agir da Organização. 

As informações estão na atuação, nos gestos, nas palavras, no vestuário e etc., na intenção de 

gerar um ambiente de natureza positiva que vai ao encontro das expectativas dos públicos; 

b) Contato: Prática do contato pessoal entre representantes da Organização junto aos 

variados públicos, no intuito garantir a proximidade e a transparência, e; 

c) Eventos: O evento busca fortalecer a imagem institucional através de um ato, além de 

solidificar vínculos e legitimar os conceitos institucionais. É um canal de dupla via, pois 

favorece a troca de ideias e de informações. 

Como dito anteriormente, ao EDA compete realizar demonstrações aéreas a fim de 

difundir, em âmbito nacional e internacional, a imagem institucional da FAB. Segundo Farias 

(2011), a imagem resulta do processo de comunicação de uma Organização com os seus 

públicos e do relacionamento que ela estabelece com os indivíduos deste público. De modo a 

se obter uma imagem valorizada e reconhecida, a Organização precisa ter a sua identidade 

definida em seus próprios valores, baseada em uma boa estratégia de relacionamento 

institucional. 

Voltando o foco para o Esquadrão de Demonstração Aérea, as suas atividades acrobáticas 

e sociais ocorrem em “eventos” específicos; ocasiões planejadas e divulgadas com 

antecedência, comumente chamadas de Feiras Aeronáuticas, Shows Aéreos ou Apresentações 

Aéreas (Airshows), no intuito de garantir a maior variedade e quantidade de públicos possível. 

Assim, resta claro que apenas por esse fato, a Esquadrilha já se configura como sendo um 

 
5 Segundo Simões (1995 pg. 159), instrumentos são técnicas e ferramentas da relação de comunicação entre duas 

partes, com o objetivo de levar significados e produzir novas percepções, através de sensações agradáveis aos 

receptores, e à busca de um ideal de verdade e de integração. 
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instrumento de Relações Públicas, na medida em que desempenha a função de proporcionar 

“eventos”.  

No entanto, durante o desenrolar das atividades descritas acima, outras aplicações para o 

EDA se fazem presentes, como a função “Contato” - no entrosamento entre os pilotos e 

mecânicos junto aos públicos de interesse, propiciando entrevistas, fotos, reuniões diversas, etc. 

- bem como a de “Público Interno”, ao representar, por meio de atitudes, palavras e apresentação 

pessoal, os integrantes e a identidade da Força Aérea Brasileira. 

Logo, uma vez definido o papel da Esquadrilha da Fumaça como ferramenta de 

Comunicação Social da Força Aérea Brasileira, há de se fazer um paralelo destas atividades 

com as de diplomacia para fins comparativos. 

 

3.1.1 O EDA como ferramenta diplomática 

Como dito anteriormente, à diplomacia compete atuar, em nome do Estado, com a 

finalidade de defender os interesses do país, bem como projetar a sua boa imagem, por meio de 

atividades de relacionamento. Em inúmeras oportunidades, desde o ano de sua criação em 1952, 

a Esquadrilha da Fumaça, composta de aeronaves de fabricação nacional e pintadas nas cores 

da bandeira brasileira, tem atuado no exterior, a fim de projetar a imagem institucional da FAB.  

No entanto, suas atividades apresentam características importantes para a diplomacia, 

pois a Esquadrilha da Fumaça demonstra a capacidade técnica dos pilotos, a operacionalidade 

logística militar e a qualidade da indústria aeronáutica brasileira, dentre outras expressões de 

poder. Com isso, ela adquire, resgata ou reforça o respeito e a admiração de outros povos - e 

seus representantes - pelo Brasil, o que favorece e melhora as condições para um diálogo 

bilateral em temas de interesse, não só os afetos à Defesa. 
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Assim, ao analisar o histórico de demonstrações aéreas do EDA, no Brasil e em outros 

países, há de se perceber que a Esquadrilha foi utilizada para finalidades mais abrangentes, 

como foi o caso dos voos na República Dominicana, em 2009, para a concretização da venda 

de aeronaves A-29. Outro exemplo foi a demonstração aérea da Esquadrilha da Fumaça para o 

Comitê Olímpico Internacional, quando o Brasil concorria à vaga para as Olimpíadas, ou 

mesmo quando, após um voo no Uruguai, para uma plateia de mais de 80 mil expectadores, o 

então embaixador brasileiro junto ao MERCOSUL, Embaixador Régis Percy, afirmou que a 

Esquadrilha da Fumaça consegue em dez minutos de voo o que a diplomacia não realiza em 

dez anos de trabalho. 

Diante do exposto, pode-se inferir que a Esquadrilha da Fumaça tem potencial de ser 

efetivo instrumento da diplomacia na construção de imagens nacionais. Nesse sentido, no caso 

específico da América do Sul, o papel da Fumaça é passar a imagem de um país forte, 

estabilizador e evitar movimentos mais “ígneos” na região. Logo, tal qual asseverado no título 

desse trabalho, a Esquadrilhada da Fumaça é um elemento apaziguador, e não gerador de fogo! 

 

4. FUMAÇA, DIPLOMACIA E SOFT POWER: O EDA NAS RELAÇÕES BRASIL-

GUIANA (2018 E 2013) 

Conforme explicitado anteriormente, de maneira a se identificar o papel da Esquadrilha 

da Fumaça como elemento ontológico da diplomacia, na construção de imagens nacionais que 

contribuam para a consecução de objetivos de política externa, buscaram-se respostas aos 

objetivos específicos para a construção de conexões entre as variáveis selecionadas para o 

estudo. 
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Inicialmente, sobre as correlações entre diplomacia e Soft Power, destacamos as palavras 

do ex-Ministro das Relações Exteriores, Celso Amorim (1993-95; 2003-11)6, quando afirmou 

que a política externa “não é só responsabilidade do Itamaraty, ou mesmo do governo”, 

envolvendo “a sociedade como um todo”. Tal argumento é muito semelhante ao de Nye (2004), 

quando afirma que o poder brando tem uma parte concentrada em ações governamentais e outra 

na sociedade. 

Amorim defendeu, ainda, que “temos que levar esta postura de ativismo responsável e 

confiante”, da eleição de Lula, “ao plano das relações externas” e que “não fugiremos de um 

protagonismo engajado sempre que for necessário na defesa do interesse nacional e dos valores 

que nos inspiram”.  No mesmo discurso, Amorim apresentou outras características do uso do 

poder brando na política externa brasileira quando afirmou que “precisamos traduzir, de forma 

persistente, nossos interesses e valores em pontos da agenda internacional”. 

Disse, ainda, que o país iria ser rígido nas negociações comerciais “em busca de vantagens 

concretas sem constrangimento de nos apresentarmos como país em desenvolvimento e de 

reivindicarmos tratamento justo”. Amorim corroborou a prioridade da América do Sul na 

política externa brasileira e revelou a aspiração de liderança na região ao afirmar que “o 

processo de mudança democrática por que o Brasil está passando com o governo Lula pode ser 

elemento de inspiração e estabilidade para toda a América do Sul”. Nessa frase é possível 

identificar o conceito de poder brando tanto nos valores democráticos, quanto no seu próprio 

objetivo de atratividade. 

O chanceler destacou outros atributos do poder brando, como a responsabilidade do país 

em favorecer os semelhantes, construindo identidade e legitimidade para o poder, ao afirmar 

que o Brasil “deve contribuir para a construção de uma ordem mundial pacífica e solidária, 

fundada no direito internacional e nos princípios do multilateralismo, consciente do seu peso 

 
6 Discurso de posse do Ministro das Relações Exteriores Celso Amorim, de 02 de janeiro de 2003. Disponível em: 

https://www.funag.gov.br/chdd/index.php/ministros-de-estado-das-relacoes-exteriores/61-ministros-das-

relacoes-exteriores/166-celso-amorim. Acesso em: 03 de jul. 2021. 

https://www.funag.gov.br/chdd/index.php/ministros-de-estado-das-relacoes-exteriores/61-ministros-das-relacoes-exteriores/166-celso-amorim
https://www.funag.gov.br/chdd/index.php/ministros-de-estado-das-relacoes-exteriores/61-ministros-das-relacoes-exteriores/166-celso-amorim
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demográfico, territorial, econômico e cultural”. Amorim fortaleceu essa potencialidade de 

utilidade do poder brando quando destacou características frequentes nas análises de Nye ao 

afirmar que “as políticas cultural, de cooperação técnica, científica e tecnológica serão 

elementos essenciais da política externa do governo Lula” atestando, pois, a vocação do país ao 

exercício do poder brando como um ativo da diplomacia. 

Vão ao encontro dessas assertivas as observações de Queiroz (2013, p. 26), segundo o 

qual, na medida em que os estudos sobre os impactos das variáveis subjetivas na política externa 

vão se tornando mais complexos e sofisticados, fica cada vez mais claro que as percepções dos 

policymakers antecedem o processo de tomada de decisão e estão ligadas a um conjunto de 

crenças, valores e imagens que os atores carregam consigo, orientando a condução da política 

externa. 

Em suma, a literatura sobre o papel da análise cognitiva nas relações internacionais nos 

permite observar que as imagens, valores e mapas cognitivos, dentre outros elementos adotados 

por esta abordagem teórica, contribuem para formar um sistema de crenças que irá atuar, no 

processo decisório, como um filtro da realidade, permitindo aos tomadores de decisões 

selecionar e ordenar as informações em função de suas metas e preferências em meio a um 

sistema internacional complexo, dinâmico e anárquico.  

Logo, vê-se que a essência dos argumentos que fundamentam a análise cognitiva tem 

como uma de suas premissas basilares a assertiva de que as imagens construídas pelos agentes 

decisórios acerca de quem é e pode vir a ser o ente que representam e, também, as imagens que 

projetam dos demais atores atuantes no cenário internacional, desempenham uma importante 

função na condução do processo decisório na política exterior de um país. Portanto, reconhecida 

a potencial influência desta abordagem, a questão que se coloca é: em que medida ela ocorre e 

em que circunstâncias? Qual a imagem que o País deseja transmitir tendo, como elemento 

catalizador, o soft power e, como agente, a Esquadrilha da Fumaça? 
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4.1 O papel o da esquadrilha da fumaça como agente de soft power 

Na busca de respostas para este segundo objetivo específico, a pesquisa fez uso de 

entrevistas semiestruturadas, conforme modelo disposto nos Apêndices A e B, bem como foram 

consultadas fontes primárias na identificação das correlações descritivas entre o MRE e a FAB, 

materializadas por meio de “telegramas” (também constantes dos apêndices) da embaixada 

brasileira em Georgetown ao MRE, em 2008 e 2013, por ocasião das apresentações da 

Esquadrilha da Fumaça, além das pesquisas documentais dos clippings de notícias existentes 

na FAB referentes ao mesmo período.  

 

4.1.1 Análise das entrevistas semiestruturadas 

Do universo de amostra pretendida, contando com 3 Comandantes da Esquadrilha da 

Fumaça (2008, 2013 e 2021) e 3 Adidos de Defesa na Guiana (2008, 2013 e 2021), todos 

participaram do estudo, o que trouxe consistência para o resultado da análise. A entrevista 

contou com três questionários, sendo o primeiro deles destinado à resposta deste objetivo 

específico: o papel do EDA como agente de soft power. Neste questionário foram estipuladas 

três questões abertas e seis fechadas, das quais 3 de resposta única e 3 dependentes do tipo 

Likert7. 

Revisitando, pois, o referencial teórico descrito anteriormente, Nye (2012) ressalta que o 

soft power é a capacidade de “atração positiva” de um determinado ator perante seu interlocutor, 

construída por meio das qualidades de benignidade, competência e carisma. Logo, o primeiro 

questionário da entrevista semiestruturada teve como cerne a identificação destas qualidades 

nas ações desenvolvidas pelo Esquadrão de Demonstração Aérea na Guiana, nos anos de 2008 

e 2013.Para uma melhor análise dos resultados das perguntas fechadas do tipo Likert, foi 

 
7 A escala Likert, de autoria do psicólogo Rensis Likert (LIKERT, 1932), é uma escala psicométrica onde os 

entrevistados não escolhem entre um “sim / não”, mas existem opções específicas sobre o grau de conformidade 

de uma pessoa ou entrevistado em relação a uma certa resposta negativa ou afirmativa. 
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realizada uma abordagem quantitativa, de maneira a se estabelecer o Ranking Médio (RM)8 

das respostas. Após a tabulação destes dados, o estudo chegou ao resultado abaixo: 

Figura 2 – Tabulação Questionário 1

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2021) 

As questões abertas, segundo o modelo dos Apêndices A e B, tiveram por objetivo dar ao 

respondente a oportunidade de aprofundar as suas motivações sobre determinada escolha, sendo 

que todos os respondentes participaram com as suas opiniões. Tais respostas, pela própria 

natureza, foram bastante subjetivas e baseadas em vivências práticas e conceituais. Assim, após 

a leitura e tratamento das repostas, os pesquisadores chegaram ao seguinte resumo de ideias: 

a) Benignidade – Os entrevistados afirmaram que o EDA foi capaz de gerar o sentimento 

de benignidade nos públicos da Guiana. Este fato se deveu pelo elevado entusiasmo 

demonstrado pelos públicos, bem como o visível sentimento de gratidão, pelo fato de a Força 

Aérea Brasileira ter prestigiado o 10ª Festival Carifesta, em 24/08/2008, a pedido da “Guyana 

Defense Force-GDF” e os 100 Anos da Aviação da Guiana, evento patrocinado pela “Guyana 

Civil Aviation Authority”, em 24/03/2013. É de destacar que um dos respondentes comentou 

que os guianenses foram muito corteses ao receber o EDA, denotando um “misto de admiração, 

entusiasmo e expectativa positiva”. 

 
8 Para analisar os itens da escala Likert utilizou-se o cálculo do Ranking Médio (RM) proposto por Oliveira (2005). 

Neste modelo atribui-se um valor de 1 a 5 para cada resposta a partir da qual é calculada a média ponderada para 

cada item, baseando-se na frequência das respostas. 
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b)  Competência – Esta qualidade do poder brando foi bastante identificada pelos 

entrevistados, uma vez que todos comentaram sobre a admiração e respeito demonstrados pelos 

públicos, incluindo as autoridades civis, militares e aeronáuticas. Os aspectos de formação, 

treinamento, doutrina e padronização dos pilotos da Esquadrilha da Fumaça foram a base destes 

sentimentos demonstrados. 

c) Carisma – Em que pese todos os respondentes terem afirmado que o EDA foi capaz 

de gerar carisma nos públicos, as respostas denotam que existe dificuldade em se medir se a 

Esquadrilha da Fumaça inspirou e promoveu aderência, por meio de seus ideais, valores e visão. 

 

4.1.2 Análise dos clippings de notícias da FAB 

Após realizadas buscas junto ao CECOMSAER, Estado-Maior da Aeronáutica (EMAER) 

e EDA, os registros jornalísticos e históricos foram encontrados na sede do Esquadrão de 

Demonstração Aérea, em Pirassununga-SP, e também na Embaixada do Brasil em Georgetown, 

sendo dispostos nos Anexos de A a F. O material coletado foi estudado por meio da “análise de 

conteúdo temático”, cuja técnica é proposta por Bardin9 (2011). O intuito foi o de confrontar os 

embasamentos teóricos de Nye (2012), traduzidos pelas qualidades de benignidade, 

competência e carisma, com o material coletado, de maneira a identificar se as características 

do soft power estavam presentes. Após a tabulação destes dados, o estudo chegou ao seguinte 

resultado: 

 
9 A análise de conteúdo é uma metodologia para estudos de conteúdo em comunicação e textos que parte de uma 

perspectiva quantitativa, analisando numericamente a frequência de ocorrência de determinados termos, 

construções e referências em um dado texto. 
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Figura 3 – Tabulação Questionário 1

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2021) 

A análise dos clippings de notícias referentes às demonstrações aéreas da Esquadrilha da 

Fumaça na Guiana, nos anos de 2008 e 2013, evidenciou, com bastante ênfase, a destreza 

técnica dos integrantes da Força Aérea Brasileira, que causou sentimentos de simpatia, 

credibilidade, admiração e respeito. 

As matérias privilegiaram os aspectos técnicos ligados às acrobacias, carecendo de 

entrevistas com os espectadores, com exceção de uma, disposta no Anexo F, na qual uma pessoa 

entrevistada declara querer fazer parte da Força Aérea Brasileira, por se sentir identificada com 

ela permitindo, novamente, constatar correlação com os atributos do poder brando tal qual 

entendimento de Nye (2021). 

 

4.1.3 Análise dos telegramas do MRE 

Após realizada a pesquisa bibliográfica dos documentos do MRE, foram encontrados 

dois telegramas (expedientes nos quais o chefe do Posto relata todo e qualquer ocorrido 

relevante para as relações internacionais) referentes às apresentações do Esquadrão de 

Demonstrações Aéreas na Guiana, dispostos nos Anexos G e H. Em ambos os documentos, 

denota-se que as apresentações agradaram as autoridades presentes e o grande público que 

compareceu aos eventos. 
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Um dos telegramas reporta que: “de modo geral, a imprensa saudou com palavras muito 

elogiosas a demonstração, em matérias ricas em fotos, assinalando que agradou intensamente 

ao público, que não pode evitar repetidas exclamações, diante das ousadas manobras aéreas”. 

Outrossim, um dos telegramas informa que o presidente da Guiana, Donald Ramotar, 

homenageou a equipe da Esquadrilha da Fumaça com um almoço. 

Diante do exposto, conclui-se que há evidências que as apresentações do EDA na Guiana, 

nos anos de 2008 e 2013, foram capazes de gerar os sentimentos de benignidade e competência. 

No entanto, com base nos dados dispostos em tais documentos, o sentimento de “carisma” não 

ficou evidenciado. Assim, ao analisar o papel o da Esquadrilha da Fumaça como agente de soft 

power a partir dos elementos epistemológicos que definem esta categoria de poder, as 

inferências até aqui auferidas sinalizam que o EDA apresentou as qualidades necessárias para 

atuação como instrumento da diplomacia. 

Devido às particularidades das atividades aéreas e acrobáticas, especialmente as 

desempenhadas pelo Esquadrão de Demonstração Aérea, com suas aeronaves coloridas, de 

fabricação brasileira e operadas com sincronia, disciplina, precisão e profissionalismo, os 

sentimentos de benignidade e competência se mostraram presentes, tanto nos relatos obtidos 

em questionários quanto nas notícias da imprensa e nos documentos oficiais da diplomacia. 

 Já o carisma, foi o sentimento que apresentou maior dificuldade para se mensurar, pois 

depende de um plano anterior, bem como mensurações posteriores, o que demandaria maior 

tempo de pesquisa e uma análise qualitativamente desenvolvida para tanto. Tal fato suscita 

novas inquietações, especialmente no que diz respeito aos planejamentos estratégicos de 

comunicação, bem como à implementação de objetivos, indicadores e demais métricas para a 

aferição dos relacionamentos. 

Em que pese a carência de dados para se entender a extensão da criação do sentimento de 

carisma nos públicos da Guiana, como destacado, as informações dos recortes jornalísticos e 

depoimentos dos entrevistados deram a sustentação adequada para a conclusão ora apresentada. 
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A partir dessas ilações, e em atenção à cadeia causal, no âmbito da política externa como 

podemos interpretar as ações interburocráticas enquanto varável independente? 

 

4.2 As ações inter-burocráticas da política externa 

Da mesma maneira como na seção anterior, para responder ao terceiro objetivo específico 

foi realizada uma revisão documental do arcabouço normativo e de planejamento estratégico 

do Ministério das Relações Exteriores e da Força Aérea Brasileira, bem como entrevistas 

semiestruturadas, conforme descrito doravante: 

 

4.2.1 Análise dos arcabouços normativos da Força Aérea Brasileira e do Ministério das 

Relações Exteriores 

Foram utilizadas para análise as documentações de planejamento estratégico da FAB, 

traduzidas pelos seguintes documentos: Concepção Estratégica Força Aérea 100 DCA 11-45 

(BRASIL, 2018c); Plano Estratégico Militar da Aeronáutica 2018-2027, PCA 11-47 (BRASIL, 

2018a); Regulamento do Esquadrão de Demonstração Aérea da Força Aérea Brasileira ROCA 

21-44 (BRASIL, 2018b); Regimento Interno do Esquadrão de Demonstração Aérea da Força 

Aérea Brasileira RICA 21-110 (BRASIL, 2020); e Plano de Comunicação Social da 

Aeronáutica, ICA 142-1 (BRASIL, 2017). 

Após a análise documental do arcabouço normativo da Força Aérea Brasileira, 

identificou-se que não existem programas de comunicação ou ações específicas atribuídas à 

Esquadrilha da Fumaça pelos seus Órgãos Superiores, o Centro de Comunicação Social da 

Aeronáutica (CECOMSAER) e o Gabinete do Comandante da Aeronáutica (GABAER). 

Assim, pode-se afirmar que não há programas estratégicos formalizados para o uso da 

Esquadrilha da Fumaça como instrumento de poder brando na FAB e, tampouco, em ações 
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conjuntas junto ao Ministério das Relações Exteriores. A agenda de demonstrações aéreas é 

administrada em função dos interesses de alto nível da Força Aérea Brasileira, de acordo com 

as variadas conjunturas. 

Foi utilizado para análise dos arcabouços normativos do MRE o Regimento Interno da 

Secretaria de Estado das Relações Exteriores (RISE, 2018), o qual descreve a estrutura 

burocrática do MRE, contemplando as inúmeras atividades e cargos da instituição. No tocante 

à atuação do MRE em conjunto com o MD, foi possível identificar Departamentos e Divisões 

afetos a assuntos de Defesa e Segurança, de Combate a Ilícitos Transnacionais, e de Paz e 

Segurança Internacional. As Adidâncias Militares existentes nas embaixadas de fronteira e em 

embaixadas de maior peso também refletem um desejo de trabalho conjunto.  

Não obstante, apesar da existência de mecanismos formais e informais de diálogo entre 

as burocracias envolvidas na formulação e na implementação das duas políticas de maneira 

sistematizada, e os mecanismos existentes serem relativamente fluidos, também são, ainda, 

pouco consequentes. Complementarmente, para fins analíticos, no que tange ao relacionamento 

interburocrático, cumpre destacar quatro fatores apresentados por Alsina Jr (2003) que podem 

ser extensíveis a esse estudo de caso em ajudar a explicar o porquê da insuficiência de 

articulação entre a política externa e a política de defesa acima mencionada: a baixa prioridade 

da política de defesa, a ausência de direção política efetiva sobre a política de defesa, o perfil 

não confrontacionista da política externa e a ausência de mecanismos operacionais de 

articulação entre as duas. Entretanto, mesmo considerando que os fatores apontados se inter-

relacionam, não constitui tarefa simples definir o peso relativo de cada um para a existência do 

fenômeno em análise.  

4.2.2 Análise das entrevistas semiestruturadas 

Conforme comentado anteriormente, as entrevistas semiestruturadas, cujo modelo se 

encontra disposto nos Apêndices A e B, contaram com três questionários. O primeiro teve como 

foco a identificação das qualidades do soft power nas ações da Esquadrilha da Fumaça. Já o 
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segundo, objetivou analisar a relação entre as burocracias do MRE e do MD, mais 

particularmente junto à FAB, para a realização de ações sinérgicas em prol dos interesses 

nacionais no exterior. Tal questionário foi composto de 2 questões fechadas, do tipo Likert, e 2 

abertas, dependentes das primeiras, cujas tabulações e análises são apresentadas a seguir: 

Figura 4 – Tabulação Questionário 2 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2021) 

Figura 5 – Tabulação Questionário 2 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2021) 

A partir das respostas objetivas das perguntas fechadas, os entrevistados foram 

convidados a explicar os porquês das assertivas escolhidas. Ao analisar as respostas, 

evidenciou-se que as participações do EDA em eventos realizados na Guiana não foram objeto 

de planejamentos estratégicos do MRE ou da embaixada brasileira naquele país, mas, ao que 

tudo indica, fruto das tratativas de momento, por parte da Adidância de Defesa, como um gesto 

de amizade do Brasil. Logo, faltou, tanto por parte da Embaixada do Brasil em Georgetown 

quanto por parte da respectiva Adidância, uma visão conjunta e intencional da apresentação do 
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EDA como um instrumento de poder brando, capaz de representar nossos valores culturais e, 

como tal, de ganhar “as mentes e os corações” dos guianenses.  

 Ademais, os adidos entrevistados deixaram transparecer que há pouco conhecimento 

sobre as capacidades da Esquadrilha da Fumaça como instrumento diplomático, sendo que o 

assunto não é tratado a nível do Ministério da Defesa ou do Estado-Maior da Aeronáutica, 

variando muito em função da experiência profissional de cada adido. 

Logo, o que demonstraram as evidências aferidas nessa etapa da pesquisa? Analisados os 

arcabouços normativos da FAB e do MRE, bem como os resultados das entrevistas 

semiestruturadas, evidenciou-se que as instituições estudadas não fizeram uso intencional do 

Esquadrão de Demonstração Aérea como instrumento de poder brando. E, em que pese a 

efetividade desta ferramenta na criação dos sentimentos de Benignidade, Competência e 

Carisma, as relações interburocráticas entre MRE e MD (representado pela FAB) denotam que 

há desconhecimento das capacidades do EDA como instrumento de poder brando, na 

consecução de objetivos políticos específicos. 

 Ou seja, os dados apontaram que houve pouca articulação entre a política externa 

(representada pela embaixada) e a política de defesa (representada pela adidância), entendida 

como a coordenação entre as duas políticas públicas mencionadas mais acima, visando a 

maximização dos ganhos (ou minimização dos prejuízos) da ação internacional do Brasil na 

Guiana (no caso específico do EDA). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Elementos militares, que sintetizam o hard power, associados à diplomacia – que tem 

tradicionalmente no seu arcabouço teórico elementos do poder suave - podem maximizar os 

benefícios e a ação em busca dos interesses nacionais. Por conseguinte, essa asserção ratifica a 
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premissa de que política externa e defesa são faces da mesma moeda, onde, via de regra, 

Diplomacia e as Forças Armadas caminham juntas na consecução dos objetivos nacionais. 

As evidências aferidas demonstraram que, apesar da vocação do Esquadrão de 

Demonstração Aérea para o papel de promotor de soft power, esse potencial não foi traduzido 

por ambas as burocracias - Relações Exteriores e Defesa - em um instrumento formal, estrutural, 

para a promoção de uma imagem positiva do Brasil. Assim, nota-se a ausência de maior visão 

estratégica na construção de uma cultura intraorganizacional capaz de promover os interesses 

nacionais, utilizando, para tanto, nesse caso específico, o EDA enquanto vetor do poder brando 

nacional.  

Ressalta-se, também, que tanto na FAB quanto no Itamaraty, não foi possível encontrar 

relatório e/ou expediente que denotasse ter havido um planejamento conjunto e uma 

intencionalidade em obter ganhos políticos para o Brasil por intermédio das apresentações da 

Esquadrilha da Fumaça, o que nos leva a crer que ambas as instituições se mantiveram alheias 

ao potencial papel instrumental do poder brando na promoção de interesses diplomáticos.  

A inexistência de evidências que mostrem como as burocracias veem a Fumaça 

demonstra a falta de percepção de sua capacidade, por exemplo, de abrir caminhos para atuação 

da diplomacia, sobretudo em questões relativas à defesa.  Alegoricamente, o Esquadrão de 

Demonstração Aérea é muito mais do que um simples “show” – pode ser um carro “abre alas”, 

através do qual vão passando os interesses nacionais. Não obstante, no caso analisado, não 

parece haver existido uma convergência de agendas a determinar as participações da Fumaça 

nos eventos na Guiana, em 2008 e 2013, evidenciando a necessidade de melhores mecanismos 

operacionais de cooperação interburocrática.  

O único documento que esta pesquisa encontrou sobre os voos da EDA na Guiana, em 

2008 e 2013, foram recortes de jornais e duas mensagens puramente descritivas da embaixada 

do Brasil em Georgetown, conforme os Anexos de A a H, o que demonstra desconexão entre 

as evidências empíricas e a percepção burocrática. Os trabalhos das duas instituições são 
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complementares, porém, no caso em estudo, foram estanques na sua execução e se conectaram 

via casualidade.  

A pesquisa, destarte, identificou essa vulnerabilidade e, ao mesmo tempo, levantou uma 

hipótese relacional direta: se devidamente considerado o potencial de soft power do Esquadrão 

de Demonstração Aérea, maior a probabilidade de que se traduza em ações que promovam os 

interesses nacionais. 

Considerando-se que a América do Sul é a nossa circunstância, urge estar atento e 

engajado em uma clara política exterior para a região. Liderança não vem a reboque da inércia. 

O Brasil precisa definir com clareza como quer projetar o seu poder e como quer ser indutor do 

desenvolvimento no contexto regional consideradas suas capacidades. Para tanto, evidenciou-

se que as Forças Armadas podem auxiliar a Diplomacia e contribuir para respaldar a posição 

internacional do Brasil. No exercício da assim chamada diplomacia militar, as Forças Armadas 

podem ocupar papel de destaque no intercâmbio de experiências, no treinamento e exercícios 

conjuntos com outros países; na aproximação com os demais Estados sul-americanos, por meio 

de visitas de delegações; na construção de mecanismos de confiança mútua; e até na promoção 

de venda de equipamentos e materiais de defesa. Para o exercício de tal vocação, identificou-

se no Esquadrão de Demonstrações Aéreas um campo fértil, afinal, as evidências demonstraram 

que onde há Fumaça não há fogo!”. 

Logo, das inferências foi possível depreender que existe relativa integração entre o MRE 

(representado pela embaixada) e as FA (representadas pela adidância), mas com lacunas que 

necessitam ser preenchidas por meio do estreitamento das relações entre as duas instituições, 

onde haja um mecanismo mais efetivo de coordenação diplomático-militar como elemento de 

respaldo da política externa. 
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APÊNDICE A – Modelo da Entrevista Semiestruturada 
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APÊNDICE B – Modelo da Entrevista Semiestruturada 
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ANEXO A – Clipping de Notícias do EDA de 2008 
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ANEXO B – Clipping de Notícias do EDA de 2008 
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ANEXO C – Clipping de Notícias do EDA de 2008 
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ANEXO D – Matéria Jornalística produzida pelo EDA em 2008 
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ANEXO E – Matéria Jornalística produzida pelo EDA em 2013 
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ANEXO F – Matéria Jornalística produzida pelo EDA em 2013 
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ANEXO G – Telegrama da embaixada do Brasil na Guiana - 2008 
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ANEXO H – Telegrama da embaixada do Brasil na Guiana - 2013 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


